
Projeto de lei nº  224, de 2001


Dá  denominação a estabelecimento de ensino

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:


Artigo 1º- Passa a denominar-se "DURVALINA COSTA DA SILVA" a Escola Estadual de Ensino Fundamental Rural Bairro da Germana, em Caçapava. 


Artigo 2º- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Justificativa


O presente Projeto de lei tem por escopo homenagear a Sra. DURVALINA COSTA DA SILVA que nasceu em Brasópolis, Minas Gerais, em 22 de outubro de 1914. Filha de Francisco Theodoro da Costa e de Felicidade Campos Costa. Passou seus primeiros anos na Fazenda Santa Bárbara nos arredores de Brasópolis. Era a sexta filha do casal. Como na região da fazenda não havia escolas e desejando educar bem os filhos, o casal decidiu deixar a fazenda e mudar-se para Maria da Fé. O Sr. Francisco Theodoro da Costa, mais conhecido como Chico Vicente e dona Felicidade como Dona Dade, tiveram outros filhos em Maria da Fé e lá fizeram suas vidas trabalhando com o comércio de milho, arroz, feijão e com a criação dos animais. A família formada por eles ficou conhecida e respeitada, tendo sido seus descendentes dedicados ao trabalho, vivendo de modo digno, seguindo os passos de Seu Chico e Dona Dade, tendo sempre na memória as palavras do velho Chico : "Fazei o bem e não olhai a quem, e mal a ninguém". Sabemos que estas idéias estão gravadas em diferentes textos sagrados, mas que Seu Chico fazia questão de reforçar com suas próprias palavras.


Durvalina Costa da Silva estudou no Grupo Escolar "Arlindo Zaroni" em Maria da Fé e depois no Colégio da cidade, cursando o que 

seria hoje todas as séries do Ensino Fundamental. Esse Colégio era rígido e ensinava aos jovens como se adequar às exigências da sociedade da época.


Durvalina tornou-se uma jovem muito bonita. Alta, cabelos castanhos claros, pele clara, olhos azuis, nariz muito bem feito, chamava a atenção por sua beleza. Era muito trabalhadeira, sendo que desde pequena a ordem e a limpeza constituíam sua marca registrada. Aprendeu desde menina a realizar os trabalhos de uma casa com a maior perfeição.


Casou-se com José Ribeiro da Silva, de família de São Lourenço (MG), e teve nove filhos, inclusive gêmeos. Ser mãe de tantos filhos e cuidar deles foi a maior missão da lutadora que foi Durvalina. Sua casa era conhecida pela limpeza e pela ordem. Estava sempre atarefada, com ajudantes ou sem elas, a preparar comidas deliciosas e a manter a impecável limpeza em tudo, engomando as toalhas, alvejando roupas brancas, areando suas panelas de ferro e cuidando dos filhos. Entre sucessos e insucessos financeiros do marido, mudou-se várias vezes dentro de Maria da Fé e para outras cidades vizinhas : São José do Alegre e Carmo de Minas. Desses nove filhos, perdeu cinco, com doenças simples que hoje seriam facilmente curadas com antibióticos. Sofreu muito com essas perdas, mas nunca esmoreceu.


A família passou por muitas dificuldades e por sucessos financeiros, quando o casal tinha fazendas, grandes plantações de batata, cenoura e gado, como também fecularia, veículos como motocicleta, jipe (importados), caminhão para transportar batatas e cenouras para o mercado do Rio de Janeiro, além de casas de aluguel e outros bens. Em 1957, com a queda do preço da batata, José Ribeiro perdeu tudo o que possuía. Vieram para Caçapava tentar nova vida, pois São Paulo representava a possibilidade da recuperação financeira da família. Durvalina tinha primas em Caçapava, Filhinha Ferraz e Didi Ferraz, as quais receberam e apoiaram Durvalina e sua família durante todo o tempo em que viveu nessa cidade. Passaram a viver um novo estilo de vida, pobres, iniciando novas lutas. A mudança foi total. De uma casa grande passaram a residir em uma pequena casa alugada na Rua Treze de Maio, pertencente ao Dr. Rosalvo.


Em Caçapava a vida da família mudou. Os filhos mais velhos, Maria José da Silva e José Raimundo da Silva, passaram a trabalhar para ajudar no sustento da casa, enquanto José Ribeiro tentava iniciar uma nova atividade econômica. Os dois filhos mais novos, Maria do Carmo Silva 

e João Ribeiro da Silva, estudavam, ela transferida do Colégio Sagrado Coração de Jesus, de Itajubá, e ele iniciando seus estudos em Caçapava.


Durvalina e sua família chegaram em Caçapava em 1957. Fizeram sólidas amizades, pessoas que até hoje são consideradas como "da família", pois participaram da vida de Durvalina e sua família, ajudando na adaptação deles em Caçapava.


Quando veio para Caçapava, Durvalina tinha quatro filhos. Como mãe de muitos filhos, em Minas ou em Caçapava, ela estava sempre se preocupando com a sobrevivência deles, o alimento, a roupa, o conforto, de modo que nada lhe faltasse. Seu carinho vinha inserido no preparo de pratos que cada um gostava, nos doces, bolos, pães caseiros que sabia deveriam agradar aos filhos e aos amigos. Tudo o que fazia de gostoso repartia com vizinhos e amigos, continuando o exemplo da Família de seus pais. Sua casa era aberta aos amigos, seguindo o ditado mineiro que diz: "Na casa dos mineiros, a porta nunca fecha".

Preocupava-se não só com seus filhos, seus amigos, mas com o que podia faltar aos pobres, principalmente às crianças. Foi colaboradora da "Casa da Criança" de Caçapava, para a qual todo  mês reservava a sua mensalidade, contribuindo para que "algumas crianças" tivessem uma vida melhor. No entanto, o mais importante é que desde aquela  época até a sua velhice ela sempre cobrava dos filhos atitudes solidárias. Por exemplo, pedia a eles que comprassem cobertores e agasalhos para doar aos velhos do asilo, às pessoas da zona rural e principalmente para as crianças. Ao seu filho João, quando ministrava aulas em Escolas da zona rural, sempre recomendava "ter paciência com as crianças", pois elas" não tinham quem os ensinassem a pegar o lápis, a fazer as contas" e até mais, dizia com carinho, "deixe as crianças contarem nos dedinhos e fazerem as contas mais devagar", afinal elas não tinham a base das crianças  da cidade. Essas atitudes e outras que teve durante sua vida em Caçapava demonstram sua preocupação com o próximo, com o cidadão de Caçapava, local onde escolheu para reconstruir sua vida junto com os filhos.


Em Caçapava ajudou no sustento de sua família com sua "Pensão" na Rua Marquês do Herval, em frente à Farmácia do Sr. Ademar Siqueira, cuja renda possibilitou que educasse os filhos e que os mantivesse    dentro 

de um padrão mais próximo do que tinham em Minas. Durvalina considerava o Sr. Ademar da Farmácia e sua família como verdadeiros irmãos, sempre prontos a ajudar a família nas horas alegres e tristes. Tinha grande consideração por outros caçapavenses, como a professora Zélia Marques, sua filha Lourdes Lara, Dona Sara Brito, que foram alguns de seus primeiros vizinhos. Depois, conquistou muitos amigos, como os Roveda, os Lencioni, os Spinelli e muitos outros. Suas primas Didi e Filhinha Ferraz e toda a família formavam o núcleo mais próximo de sua família mineira, que a ajudaram a se estabelecer em Caçapava. Ela fazia questão de retribuir suas amizades com uma recepção calorosa em sua casa, oferecendo delícias que sempre preparava. Seguia à risca as normas da boa vizinhança, da amizade à mineira, lembrando que o que se faz num dia, filhos, netos, bisnetos poderão receber amanhã. É a lei da causa e do efeito, do eterno retorno. Hoje, seus filhos e toda a família recebem em dobro o que ela semeou nesta terra que tanto amou.


Sentia-se orgulhosa de morar em Caçapava, mas repetia sempre que amava Maria da Fé, cidade que não deixou de visitar, mesmo com as dificuldades decorrentes de seus problemas circulatórios e de um derrame. Gostava de Maria da Fé, onde estão as raízes de sua família, mas queria morar em Caçapava. Visitava sempre a "casa dos pais", mesmo depois da morte deles, continuando esta prática até 1997, quando faleceu. Hoje apesar de mineira de coração, descansa em solo caçapavense, terra que amou, viveu como mulher e cidadã, sempre agindo, a seu modo, em favor do "outro".


Por tais razões aqui declinadas, nada mais justo da homenagem ora prestada. Temos certeza da aprovação dos nobres colegas ao projeto que oferecemos à deliberação desta Casa.


Sala das Sessões, em



Deputado RODRIGO GARCIA




       Líder do PFL
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